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RESUMO: Introdução: Em março de 2020, foi declarada, pela Organização 
Mundial de Saúde, a pandemia pelo vírus SARS-Cov-2, causador da doença covid-19. 
O vírus apresenta alta taxa de transmissão e é responsável por uma infecção viral, 
pela qual uma porcentagem importante de indivíduos acometidos irá necessitar de 
uma assistência hospitalar especializada. Objetivos: Analisar, por meio de revisão 
sistemática, o impacto da pandemia por covid-19 na saúde mental dos profissionais 
enfermeiros atuantes nos serviços assistenciais de saúde. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão integrativa da literatura, método que apresenta uma abordagem ampla 
de sistematização de evidências, na qual é possível incluir uma diversidade maior de 
estudos, envolvendo pesquisas e revisões. Resultados: após análise dos dados foram 
selecionados 16 artigos para o estudo final. Conclusões: Muitos fatores influenciaram 
para o adoecimento mental dos enfermeiros. Diante disso, é claro que os profissionais 
que exercem o cuidar de outros indivíduos também necessitam de cuidados e 
estratégias que prezem pela sua saúde mental e física, pois muitos profissionais 
encontram-se esgotados, com quadros depressivos, de ansiedade e medo em escala 
mundial, em decorrência da sobrecarga, por causa da pandemia do novo coronavírus. 

PALAVRAS-CHAVE: saúde mental; profissionais de enfermagem; covid-19.

ABSTRACT: Introduction: In March 2020, the SARS-Cov-2 virus, popularly known 
as Covid-19, was declared a pandemic by the World Health Organization. The virus 
has a high transmission rate, and causes a viral infection for which a significant 
percentage of affected individuals will require specialized hospital care. Objectives: 
To analyze, through a systematic review, the impact of the Covid-19 pandemic on 
the mental health of nurses working in health care services. Methodology: This is an 
integrative literature review, a method that presents a broader approach, enabling 
a greater diversity of studies to be included, such as research and reviews. Results: 
following an analysis of the data, sixteen articles were selected for the final study. 



www.univali.br/periodicos

DOI: 10.14210/rbts.v8.n2.2021.p38-51

39

Conclusions: Many factors influenced the mental illness of nurses. Therefore, it is clear that professionals 
who care for others also need care and strategies to protect their own mental and physical health, as 
many professionals are exhausted, suffering from depression, anxiety and fear on a global scale, due to 
the new coronavirus pandemic.

KEYWORDS: mental health; nurse practitioners; covid-19.

RESUMEN: Introducción: En marzo de 2020, el virus SARS-Cov-2, causante de la enfermedad 
Covid-19, fue declarado pandemia por la Organización Mundial de la Salud. El virus tiene una alta tasa 
de transmisión y es responsable de una infección viral, por lo que un porcentaje importante de personas 
afectadas requerirá atención hospitalaria especializada. Objetivos: Analizar, a través de una revisión 
sistemática, el impacto de la pandemia de covid-19 en la salud mental de los enfermeros que actúan 
en los servicios de salud.Metodología: Se trata de una revisión integradora de literatura, método que 
presenta un enfoque amplio de sistematización de evidencias, en el que es posible incluir una mayor 
diversidad de estudios, involucrando investigaciones y revisiones. Resultados: después del análisis de 
datos, 16 artículos fueron seleccionados para el estudio final. Conclusiones: Muchos factores influyeron 
en la enfermedad mental de los enfermeros. Frente a esto, es claro que los profesionales que atienden 
a otras personas también necesitan cuidados y estrategias que valoren su salud mental y física, ya que 
muchos profesionales se encuentran agotados, con depresión, ansiedad y miedo a escala mundial, 
producto de la sobrecarga debido a la pandemia por el nuevo coronavirus.

PALABRAS CLAVE: salud mental; enfermeros practicantes; covid-19.

1.	 INTRODUÇÃO

Em 2020 foi declarada, pela Organização Mundial de Saúde (OMS) a pandemia por SARS-Cov-2, causador 
da doença covid-19. O vírus apresenta alta taxa de transmissão, e é responsável por uma infecção viral, 
pela qual uma porcentagem importante de indivíduos acometidos irá necessitar de uma assistência 
hospitalar especializada. Assim, por se tratar de um vírus com transmissão por gotículas e aerossóis por 
via respiratória, bem como através do contato com superfícies contaminadas e objetos, foi recomendado 
o isolamento social para todos e quarentena para pessoas infectadas, com o intuito de diminuir a 
progressão do vírus e, assim, conseguir oferecer a assistência necessária para todos (MOREIRA; LUCCA, 
2020).

Apesar de se tratar de uma doença grave, muitas pessoas acometidas podem cursar assintomáticas e 
cerca de 20%, podem desenvolver sintomas. Quando há a manifestação dos sintomas, estão presentes: 
febre, tosse, mal-estar e cefaleia; algumas outras pessoas podem apresentar sintomas distintos, como 
vômitos, diarreias, náuseas, arritmias, problemas hepáticos e renais. Já nos casos de agravamento, 
podem surgir Lesão Pulmonar Aguda (LPA) e a Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo (SDRA) 
(MOREIRA; LUCCA, 2020).

Dados do Ministério da Saúde mostram um total de mais de 21 milhões de casos confirmados no Brasil 
até novembro de 2021 e mais de 608 mil óbitos pela doença (BRASIL, 2021).

Os profissionais da saúde atuantes nos serviços assistenciais à saúde para a covid-19 enfrentam desafios 
laborais, sobretudo com a sobrecarga no trabalho, pois a pandemia já ultrapassa um ano de duração sem 
perspectivas de melhoria, visto que o surgimento de novas variantes mais agressivas e transmissíveis 
aumentam a demanda de atendimentos (TOLÊDO et al., 2021).
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Além da demanda física da atividade laboral do profissional de saúde, a atuação no âmbito da pandemia 
por covid-19 impacta o contexto psicossocial. Muitos profissionais têm medo de contaminarem seus 
familiares, devido à grande exposição ao vírus, durante a jornada de trabalho. Os profissionais relatam 
constante medo e cansaço, que também é algo perigoso, pois pode repercutir no atendimento ao 
paciente, levando a erros que podem comprometer a integridade do usuário dos serviços (TOLÊDO et 
al., 2021).

Com o surgimento da covid-19, houve a sobrecarga do sistema de saúde pública, devido à grande 
demanda de pacientes acometidos pela doença, o que ampliou ainda mais a sobrecarga de trabalho dos 
profissionais da área da saúde, sobretudo dos enfermeiros, por estarem em maior contato com o paciente. 
A sobrecarga de trabalho pode levar a quadros de sofrimento mental, como ansiedade, depressão, 
Síndrome de Burnout, além de um maior risco de contrair a covid-19, devido à grande exposição ao vírus 
com o trabalho. Aliado a isso, ainda há outros fatores estressantes relatados por muitos profissionais, 
como a escassez de equipamentos de proteção individual, suprimentos e insumos básicos para realização 
de procedimentos (HUMEREZ; OHL; SILVA, 2020).

Estudos mostram que houve um aumento do esgotamento físico e psicológico dos profissionais da 
saúde durante a pandemia, sintomas esses relacionados à Síndrome de Burnout, que apresentou 
recrudescimento em trabalhadores da saúde, como médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem 
que estão da linha de frente da assistência a pacientes acometidos por covid-19. Pesquisas realizadas 
evidenciam números preocupantes da prevalência da Síndrome de Burnout nos profissionais da saúde 
no período pandêmico, acometendo cerca de 75% dos médicos, 74% dos enfermeiros e 64% dos técnicos 
(BARBA et al., 2021).  

De acordo com Vieira (2010), a Síndrome de Burnout é caracterizada por um estado de esgotamento 
emocional e físico, insatisfação com o trabalho e um fator desencadeante é o estresse crônico vivenciado 
no ambiente de trabalho. Seus principais sintomas são:  falta de energia, cansaço, distanciamento afetivo, 
despersonalização e perda da realização profissional.

Os profissionais de saúde, sobretudo os enfermeiros, estão mais expostos a fatores estressantes no 
trabalho, por lidarem mais diretamente com os pacientes e com seus respectivos sofrimentos, o que 
pode causar ansiedade, sensação de impotência, maior demanda de trabalho e uma maior exposição a 
acidentes biológicos e riscos ocupacionais. Importante, ainda, considerar a desvalorização pelo trabalho 
do enfermeiro, que não tem piso salarial definido e jornada de trabalho adequada, o que colabora para 
uma insatisfação profissional e um maior risco para desenvolvimento da síndrome de Burnout (PAIVA et 
al., 2019).

Diante dos dados expostos, emerge o seguinte questionamento: houve adoecimento mental dos 
profissionais enfermeiros atuantes nos sistemas assistenciais de saúde à covid-19?

Para responder a tal questionamento, o presente estudo objetiva analisar, através de uma revisão 
sistemática, o impacto da pandemia por covid-19 na saúde mental dos profissionais enfermeiros atuantes 
nos serviços assistenciais de saúde. 

De tal forma, justifica-se a importância de se estudar acerca da saúde mental dos profissionais na saúde, 
durante e após a pandemia, pois o evento foi atípico, e pode ter se repercutido de muitas formas na vida 
dos profissionais. Espera-se que, com este trabalho, haja uma maior conscientização da importância dos 
trabalhadores da saúde, que possam ter condições mais dignas de trabalho e uma maior valorização.
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2.	 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que apresenta uma abordagem mais ampla, na 
qual é possível incluir uma diversidade maior de estudos, envolvendo pesquisas e revisões, permitindo a 
busca, avaliação e a síntese de vários estudos, na composição de evidências de impacto positivo na área 
da saúde (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).

A busca de dados foi realizada no período de 20 a 30 de outubro  de 2021, por meio de busca por 
publicações indexadas nas bases de dados computadorizadas: Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MEDLINE), Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 
Banco de Dados em Enfermagem (BDENF), via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), através dos seguintes 
descritores: Saúde Mental, Enfermagem, Assistência de Enfermagem e Covid-19, mediante o uso do 
operador booleano “AND”.  

Foram incluídos nesta pesquisa os estudos primários, disponíveis na íntegra, escritos nos idiomas 
Português e Inglês, publicados nos últimos dois anos (2020-2021). Foram excluídos: teses, dissertações, 
editoriais, relatos de experiência, reflexões teóricas, capítulos de livros, notícias e resenhas, dentre 
outros estudos, que não contemplassem ao questionamento da pesquisa, os trabalhos que não se 
apresentassem na íntegra e os que estivessem duplicados. Do total de 281 artigos encontrados a partir 
da pesquisa direta, 16 estavam duplicados nas bases de dados, resultando em 265 artigos restantes; 
porém, muitos foram eliminados, pois os títulos não atendiam à pergunta da pesquisa, resultando em 71 
artigos, os quais, após leitura de títulos e resumos, resultaram em 16 artigos, selecionados para o estudo 
final. 
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Quadro 1: Distribuição dos artigos incluídos na revisão, segundo nome dos autores, título, ano de publicação, 
periódico e país.

AUTOR TÍTULO ANO PERIÓDICO PAÍS

(1) CHEN, H. et al. Um estudo transversal do estado de 
saúde mental e ajustamento psicoló-
gico autônomo em enfermeiras que 
apoiaram Wuhan, na luta contra a 
covid-19

2020 Journal of clinical nur-
sing

China

(2) SAMPAIO.F; SEQUEIRA.C;
TEIXEIRA.L.

Saúde mental das enfermeiras du-
rante o surto de covid-19: um estudo 
transversal

2020 Journal of occupational 
and environmental medi-
cine

Portugal

(3) DAL’BOSCO, E.B. et al. Saúde mental da enfermagem no 
enfrentamento do covid-19 em um 
hospital universitário regional

2020 Revista brasileira de en-
fermagem

Brasil

(4) CROWE, S. et al. O efeito da pandemia COVID-19 
sobre a saúde mental de enfermeiros 
canadenses de cuidados críticos que 
prestam cuidados ao paciente du-
rante a fase inicial da pandemia: um 
estudo de método misto

2020 Intensive & critical care 
nursing

Canadá

(5) LENG, M. et al. Sofrimento mental e fatores que 
influenciam os enfermeiros que cui-
dam de pacientes com COVID-19

2020 Nursing in Critical Care China

(6) CHO, M. et al. Fatores que afetam a saúde mental 
das enfermeiras coreanas de pri-
meira linha durante a pandemia de 
COVID-19

2021 International nursing 
review

Coreia

(7) PANG, Y. et al. Fatores preditivos de ansiedade e 
depressão entre enfermeiros que 
combatem doença coronavírus 2019 
na China

2021 Revista internacional de 
enfermagem em saúde 
mental

China

(8) LI, X.; ZHOU, Y.; XU, X. Fatores associados ao bem-estar 
psicológico entre enfermeiras da 
linha de frente expostas ao CO-
VID-2019 na China: um estudo 
preditivo

2020 Revista de gestão de 
enfermagem

China

(9) MURAT, M.; KÕSE, S.; SAVAS-
ER, S.

Determinação dos níveis de estres-
se, depressão e burnout de enfer-
meiros de linha de frente durante a 
pandemia COVID-19

2020 Revista internacional de 
enfermagem em saúde 
mental

Istambul

(10) SANTOS, K. M. R, et al. Depressão e ansiedade em profissio-
nais de enfermagem durante a pan-
demia da covid-19

2021 Escola Anna Nery Brasil

(11) SIMONETTI, V. et al. Ansiedade, distúrbios do sono e au-
toeficácia entre enfermeiras durante 
a pandemia de COVID-19: um gran-
de estudo transversal

2021 Journal of clinical nur-
sing

Itália
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(12) SHAHROUR, G.; DARDAS, L. 
A.

Transtorno de estresse agudo, au-
toeficácia de enfrentamento e subse-
quente sofrimento psicológico entre 
enfermeiras no COVID-19

2020 Journal of nursing mana-
gement

Jordânia

(13) AN, Y. et al. Prevalência de depressão e seu im-
pacto na qualidade de vida entre en-
fermeiros de linha de frente em ser-
viços de emergência durante o surto 
de COVID-19

2020 J. Disord Afetivo China

(14) LI, R. et al. Ansiedade e fatores relacionados 
em enfermeiras clínicas de linha 
de frente que lutam contra a CO-
VID-19 em Wuhan

2020 Medicina China

(15) POURALIZADEH, M., et al. Ansiedade e depressão e os fatores 
relacionados em enfermeiras dos 
hospitais da Universidade Guilan 
de ciências médicas durante o CO-
VID-19: um estudo transversal ba-
seado na web

2020 Revista internacional de 
ciências da enfermagem 
da África

Irã

(16) HU, D., et al. Os status de burnout, ansiedade, 
depressão e medo das enfermeiras 
de linha de frente e seus fatores 
associados durante o surto de CO-
VID-19 em Wuhan, China: um estu-
do transversal em larga escala

2020 Clinical Medicine China

(17) SARICAM, M. et al. Ansiedade relacionada ao covid-19 
em enfermeiros que trabalham em 
linhas de frente na Turquia

2020 Estudos de enfermagem 
e obstetrícia

Turquia

   Fonte: elaborado pelos autores, 2021.
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Quadro 2: Distribuição dos artigos por autor, metodologia, objetivos e resultados
AUTOR METODOLOGIA OBJETIVOS RESULTADOS

(1) CHEN, H. 
et al.

Estudo transversal, prospectivo, realizado na cidade 
de Wuhan (China), no qual foram aplicados ques-
tionários aos enfermeiros da linha de frente. O pri-
meiro grupo trabalhou em enfermarias isoladas por 
7 a 10 dias (T1), composto por 92 entrevistados e o 
segundo por dois meses (T2) com um total de 86 en-
trevistados. Os instrumentos para coleta de dados fo-
ram questionários individuais e avaliação do estado 
mental utilizando o Questionário self reporting-20 
(SRQ-20).

Avaliar o estado de saúde 
mental, estressores e au-
toajuste de enfermeiros 
em enfermarias isoladas 
em diferentes períodos 
em Wuhan, China.

As taxas positivas de proble-
mas de saúde mental foram 
de 26,09% e 9,30%, respecti-
vamente. Os estressores mais 
comuns foram: grande popu-
lação infectada, alta infectivi-
dade; preocupação com o es-
tado de saúde da família; alta 
mortalidade se não tratada a 
tempo (T1); e longa duração 
da epidemia, separado da fa-
mília por um longo tempo 
(T2). 

(2) SAMPAIO, 
F.; SEQUEI-
RA, C.; TEI-
XEIRA, L.

Estudo transversal, realizado em Portugal, a partir 
de inquérito on-line para avaliar variáveis demo-
gráficas, condições de trabalho, dinâmica familiar e 
variáveis de saúde mental em enfermeiros que traba-
lhavam em serviços de saúde, em Portugal, durante o 
surto de covid-19, totalizando 767 enfermeiros par-
ticipantes. O instrumento de avaliação de depressão, 
ansiedade e estresse foram medidos usando as Es-
calas de Estresse de Ansiedade e depressão - versão 
curta (DASS-21). 

Descrever o estado de 
saúde mental dos enfer-
meiros durante o surto de 
covid-19 e explorar os fa-
tores que podem acentuar 
as consequências negati-
vas em sua saúde mental.

Os enfermeiros portugueses 
apresentaram níveis mais 
elevados de depressão, an-
siedade e estresse, quando 
comparados com a população 
portuguesa em geral, duran-
te o surto. De maneira geral, 
os enfermeiros que não con-
sideraram a quantidade e a 
qualidade dos equipamentos 
de proteção individual ade-
quados, apresentaram níveis 
significativamente mais ele-
vados de depressão, ansieda-
de e estresse.

( 3 ) 
DAL’BOSCO, 
E. B., et al.

Estudo transversal, observacional, realizado com 
88 profissionais de enfermagem que atuam em um 
hospital universitário regional de referência para o 
enfrentamento do covid-19, no Paraná, com utiliza-
ção de questionário sociodemográfico de Ansiedade 
e Depressão. O instrumento utilizado para identificar 
o estresse e a ansiedade entre os trabalhadores foi a 
Escala Hospitalar de Ansiedade e Depressão (HAD) 
de Zigmond e Snaith.

Identificar a prevalência 
e os fatores associados 
à ansiedade e depressão 
em profissionais de en-
fermagem que atuam no
enfrentamento do co-
vid-19 em um hospital 
universitário.

Houve prevalência de an-
siedade (48,9%) e depres-
são (25%). A maior parte da 
amostra foi composta por mu-
lheres.

(4) CROWE, S. 
et al.

Estudo de método misto, realizado em um hospital 
de grande porte no Canadá; 109 participantes reali-
zaram duas pesquisas autorrelatadas validadas, a Es-
cala de Impacto de Eventos – Revisada (IES-R) e a 
Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse (DASS-
21); 15 participantes realizaram entrevistas semies-
truturadas individuais.

O estudo teve como ob-
jetivo examinar a saúde 
mental dos Enfermeiros 
Registrados em Cuida-
dos Críticos que prestam 
atendimento direto ao 
paciente durante a fase 
inicial da pandemia de 
covid-19, no Canadá.

Nos inquéritos, os participan-
tes demonstraram uma carga 
significativa de sintomas de 
transtorno de estresse pós-
-traumático (TEPT), em to-
dos os grupos, no momento 
da conclusão da pesquisa e 
mais de 50% dos participan-
tes experimentaram sintomas 
prováveis ou significativos de 
TEPT, ansiedade (67%) e es-
tresse (54%). 
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(5) LENG, M. 
et al.

Estudo transversal, desenvolvido em uma UTI de 
um hospital designado para tratar pacientes grave-
mente doentes com covid-19, em Wuhan, o epicen-
tro na China. Participaram 90 enfermeiros(as), que 
tinham, pelo menos, um ano de experiência em en-
fermagem e cuidavam de pacientes com covid-19 na 
UTI há pelo menos um mês. Foram utilizados os ins-
trumentos:  lista de verificação PTSD - Versão Civil 
(PCL-C); a Escala de Estresse Percebido (PSS-14). 
Os dados da pesquisa foram coletados por meio do 
“Questionnaire Star”, uma plataforma para distribuir 
as pesquisas on-line.

Quantificar a gravidade 
dos sintomas e estresse 
do transtorno de estresse 
pós-traumático (TEPT) 
dos enfermeiros e ex-
plorar os fatores influen-
ciadores de sua saúde 
psicológica ao cuidar de 
pacientes com covid-19.

Os escores de transtorno 
de estresse pós-traumático 
(TEPT) dos enfermeiros va-
riaram de 17 a 42 pontos, com 
a média de 24,62. Cinco dos 
90 enfermeiros (5,6%) rela-
taram um nível clinicamen-
te significativo de sintomas 
de TEPT (>38 pontos). As 
principais fontes de estresse 
incluíram trabalhar em um 
ambiente isolado, preocupa-
ções com a escassez e o uso 
de equipamentos de proteção 
individual, dentre outros.

(6) CHO, M. et 
al.

Estudo transversal, realizado na Coreia. Foram ana-
lisados dados de 906 enfermeiros, coletados por 
meio de uma pesquisa on-line, realizada de 18 a 21 
de setembro de 2020. Os instrumentos utilizados 
foram: Escala Climática de Segurança Hospitalar, 
Escala de Medo do COVID‐19 e a Escala de Trans-
torno de Ansiedade Generalizada.

Identificar os fatores 
que afetam o medo, a 
ansiedade e os sintomas 
depressivos entre os en-
fermeiros de linha de 
frente que trabalham com 
pacientes infectados pela 
covid-19 ou são respon-
sáveis pela triagem co-
vid-19, na Coreia.

Cuidar de pacientes que são 
covid-19 positivos aumentou 
os níveis de medo, ansieda-
de e sintomas depressivos 
dos enfermeiros. O clima de 
segurança hospitalar influen-
ciou o bem-estar mental entre 
as enfermeiras.

(7) PANG, Y. 
et al.

Estudo transversal, realizado com 282 enfermeiras 
que atuavam no cuidado ao covid-19, em três hos-
pitais da China. As características sociodemográ-
ficas (idade, sexo, estado civil, tempo de trabalho 
diário, duração diária do sono e qualidade do sono) 
foram avaliadas por meio de questionário que cria-
mos. Os estilos de ansiedade, depressão, resiliência 
e enfrentamento foram avaliados utilizando-se, res-
pectivamente, a escala de 7‐item do Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (GAD‐7); Questionário de 
Saúde do Paciente (PHQ‐9); Escala de Resiliência 
Connor-Davidson (CD‐RISC), versão chinesa; e 
Questionário de Estilo de Enfrentamento Simplifi-
cado (SCSQ).

Explorar fatores asso-
ciados à ansiedade e à 
depressão entre os enfer-
meiros que lutam contra 
a covid-19, na China.

As prevalências de ansiedade 
e depressão foram de 47,52% 
e 56,74%, respectivamente. 
As três variáveis mais impor-
tantes que poderiam explicar 
os níveis de ansiedade e 
depressão foram resiliência, 
estilos de enfrentamento e 
qualidade do sono.

(8) LI, X.; 
ZHOU, Y.; XU, 
X. 

Estudo preditivo, realizado com 356 enfermeiros de 
linha de frente no Primeiro Hospital Afiliado da Ben-
gbu Medical College, Anhui, China. Os instrumen-
tos utilizados foram: Escala de Estresse Percebido 
(PSS) de 10 itens, e a lista de verificação do transtor-
no de estresse pós-traumático (PCL-5).

Avaliar o bem-estar psi-
cológico e fatores asso-
ciados ao transtorno de 
estresse pós-traumático 
(TEPT) entre os enfer-
meiros de linha de frente 
durante a pandemia de 
covid-19.

O nível de estresse e a pre-
valência de TEPT foram sig-
nificativamente aumentados 
depois de trabalharem em 
unidades covid-19. Enfer-
meiros com experiência de 
trabalho inferior há dois anos 
foram significativamente as-
sociados a um alto risco de 
desenvolver TEPT. Os enfer-
meiros que trabalhavam em 
enfermarias de internação co-
vid-19 apresentaram chances 
significativamente maiores 
de terem TEPT do que aque-
les que trabalharam em outras 
unidades relacionadas ao co-
vid-19.
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(9) MURAT,  
M.; KÕSE, S.; 
SAVASER, S.

Estudo transversal, descritivo, realizado em Istam-
bul com 705 enfermeiros que trabalharam em hos-
pitais durante a pandemia de covid-19. Foi utilizado 
um Formulário de Informações Pessoais, a Escala 
de Estresse Percebido, Inventário de Depressão de 
Beck (BDI), e o Inventário de Burnout de Maslach 
(MBI).

Determinar os níveis 
de estresse, depressão e 
Burnout das enfermeiras 
de linha de frente.

Os enfermeiros apresenta-
ram altos níveis de estresse 
e Burnout e depressão mode-
rada. Aqueles que eram mais 
jovens e tinham menos anos 
de experiência profissional se 
sentiam inadequados em rela-
ção aos cuidados de enferma-
gem e tinham níveis mais ele-
vados de estresse e Burnout.

(10) SANTOS, 
K. M. R. et al.

Estudo seccional do tipo web survey, com 490 pro-
fissionais de enfermagem dos serviços de média e 
alta complexidade do Rio Grande do Norte, para 
a composição da variável de escala de impacto da 
covid-19. Foi utilizado um instrumento adaptado, a 
partir da escala de Gois e Fidalgo.

Analisar a prevalência de 
sintomas de depressão, 
ansiedade e fatores asso-
ciados, em profissionais 
da equipe de enferma-
gem durante a pandemia 
da covid-19.

A ocorrência de sintomas su-
gestivos de transtornos men-
tais (ansiedade e depressão) 
estava relacionada a profis-
sionais de enfermagem do 
sexo feminino, cor ou raça 
parda, com renda mensal in-
ferior a 5 salários-mínimos 
que trabalhavam no setor 
privado, e moram com os 
pais. As ocorrências foram 
mais acentuadas quando os 
serviços não apresentavam 
condições adequadas de tra-
balho, em especial para o en-
frentamento da pandemia de 
covid-19.

(11) SIMONE-
TTI, V. et al.

Estudo transversal, realizado com 1.005 enfermeiras 
empregadas em diferentes enfermarias de hospitais 
italianos, durante a pandemia de covid-19. Para a 
concessão de relatórios adequados e completos de 
pesquisa, utilizou-se a diretriz de Fortalecimento da 
Notificação de Estudos Observacionais em Epide-
miologia (STROBE) para estudos transversais. Fo-
ram utilizados os seguintes instrumentos para coleta 
de dados: Índice de Qualidade do Sono de Pittsbur-
gh, escala de ansiedade de autoclassificação e a Es-
cala Geral de Autoeficácia.

Avaliar a prevalência de 
ansiedade, distúrbios do 
sono e autoeficácia e seus 
fatores preditores entre 
enfermeiros que enfren-
tam a covid-19.

A prevalência de sono, per-
turbações, moderada ansie-
dade e baixa autoeficácia foi 
de 71,4%, 33,23% e 50,65%, 
respectivamente. O fator
independentemente associa-
do a todas as variáveis foi o 
gênero. Mulheres eram mais 
propensas a distúrbios do 
sono, ansiedade e baixos ní-
veis de autoeficácia do que os 
homens.

(12) SHAH-
ROUR, G.; 
DARDAS, L. 
A.

Estudo quantitativo, transversal, realizado na Jordâ-
nia, com 448 enfermeiros. Para a coleta de dados, o 
link da pesquisa foi distribuído aos enfermeiros, por 
meio dos sites dos hospitais. Os instrumentos utili-
zados foram: Ficha de Dados Sociodemográficos, 
Questionário de Reação ao Estresse Agudo de Stan-
ford, Escala de Autoeficácia para Enfrentamento do 
Trauma, e o Brief Symptom Inventory-18.

Estabelecer a prevalência 
de transtorno de estresse 
agudo e preditores de so-
frimento psíquico entre 
enfermeiras jordanianas.

A maioria dos enfermeiros 
(64%) está experimentando o 
Transtorno de Etresse Agudo 
(TEA) devido à pandemia de 
covid-19 e, portanto, está em 
risco de predisposição para o 
Transtorno de Estresse Pós-
-traumático (TEPT). Mais 
de um terço dos enfermeiros 
(41%) também têm sofrimen-
to psicológico significativo, 
especificamente, os enfer-
meiros mais jovens são mais 
propensos a apresentar sofri-
mento psicológico do que os 
mais velhos.
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(13) AN, Y. et 
al.

Estudo transversal, realizado na China, com 
1103 enfermeiros participantes. Para a coleta 
de dados, foi utilizado o programa Question-
naire Star, um aplicativo de pesquisa embutido 
no WeChat. Os instrumentos utilizados foram: 
Questionário de Saúde do Paciente (PHQ)-ver-
são chinesa, e o Questionário de Qualidade de 
Vida da Organização Mundial da Saúde.

Avaliar a prevalência de 
sintomas depressivos e 
suas correlações e asso-
ciação entre depressão 
e qualidade de vida em 
enfermeiros do Pronto 
Socorro, durante a pan-
demia de covid-19, na 
China.

A prevalência global de depressão em 
1103 enfermeiros foi de 43,61%. A aná-
lise de regressão logística múltipla reve-
lou que o trabalho em hospitais terciá-
rios, o atendimento direto de pacientes 
com covid-19, foram significativamente 
associados à depressão.

(14) LI, R. et al. Estudo transversal, realizado em Wuhan (Chi-
na), com 176 enfermeiros clínicos de linha de 
frente. Para a coleta de dados, foram utilizados 
questionários na plataforma da rede “Wenjuan 
Star” e distribuídos na plataforma “WeChat”. A 
ansiedade foi determinada usando a escala de 
ansiedade de Hamilton.

Examinar o estado de an-
siedade dos enfermeiros 
clínicos de linha de fren-
te, nos hospitais desig-
nados para o tratamento 
da covid-19, em Wuhan, 
e analisar os fatores in-
fluenciadores.

Das enfermeiras de linha de frente que 
trabalhavam nos hospitais designados 
para o tratamento de covid-19, 73,3% 
apresentavam sintomas de ansiedade, 
sendo ansiedade, sintomas de ansiedade 
leve a moderada e sintomas de ansieda-
de grave encontrados em 27,3%, 25% e 
25% dos enfermeiros, respectivamente.   
Sexo, idade, tempo de serviço e tempo 
de trabalho clínico contra a covid-19 
foram associados à ansiedade nessas 
enfermeiras.

(15) POURA-
LIZADEH, M. 
et al.

Estudo transversal, realizado em Guilan (Irã), 
com 441 enfermeiros. A coleta de dados ocorreu 
de 7 a 12 de abril de 2020, por meio de questio-
nário eletrônico. A ansiedade e a depressão fo-
ram medidas por meio do Transtorno de Ansie-
dade Generalizada (GAD) e do Questionário de 
Saúde do Paciente (PHQ-9), respectivamente.

Avaliar o impacto psico-
lógico desse surto em en-
fermeiros, nos hospitais 
da Universidade de Gui-
lan de Ciências Médicas.

A prevalência de Transtorno de ansie-
dade generalizada (TAG) e sintomas 
depressivos foi de 38,8% (n = 171) e 
37,4% (n = 165), respectivamente. A 
maioria dos participantes era do sexo fe-
minino (95,2%), casada (76,0%), tinha 
filhos (59,9%), residia na zona urbana 
(94,1%), possuía graduação em NBC 
(87,8%)  e esteve em contato com casos 
suspeitos ou confirmados de covid-19 
(93,4%).

(16) HU, D. et 
al.

Estudo transversal, descritivo e correlacional 
em larga escala, realizado com 2.014 enfermei-
ras elegíveis de linha de frente de dois hospi-
tais em Wuhan, China, por meio da pesquisa 
on-line em fevereiro de 2020. Os instrumentos 
utilizados foram: versão chinesa do Maslach 
Burnout Inventory: Human Services Survey 
(MBI-HSS), versão chinesa da Zung’s Self-Ra-
ting Anxiety Scale (SAS), versão chinesa da 
Escala de Autoavaliação de Depressão de Zung 
(SDS), Escala de Medo para Profissionais de 
Saúde (FS-HPs), desenvolvida pela equipe de 
pesquisa.

Examinar a saúde men-
tal (Burnout, ansieda-
de, depressão e medo) e 
seus fatores associados 
entre as enfermeiras de 
linha de frente que cui-
davam de pacientes com 
covid-19, em Wuhan, 
China.

Em média, os participantes apresenta-
ram um nível moderado de Burnout e um 
alto nível de medo. Exaustão emocional 
(60,5%), despersonalização (42,3%) e 
realização pessoal (60,6%). Os acha-
dos mostraram que (14,3%), (10,7%) e 
(91,2%) enfermeiros relataram níveis 
moderados e elevados de ansiedade, 
depressão e medo, respectivamente. A 
maioria dos enfermeiros (94,8%) apre-
sentava uma ou mais lesões cutâneas, 
devido a longas horas com equipamen-
tos de proteção.

(17) SARI-
CAM, M. et al.

Estudo transversal, realizado entre 10 e 20 de 
abril de 2020, em um Hospital Universitário de 
Namik Kemal, em Tekirdag, Turquia, com 123 
enfermeiros. A partir de questionários, a versão 
turca do Inventário de Ansiedade Traço-Estado 
de Spielberg (STAI Form TX-1) foi aplicada aos 
participantes.

Investigar a ansiedade 
relacionada à pandemia 
em enfermeiros que tra-
balham em um hospital 
universitário na Turquia.

Uma taxa de 46,3% dos enfermeiros de-
monstrou elevado nível de ansiedade. A 
ansiedade relacionada à covid-19 este-
ve intimamente associada ao avanço da 
idade e dos anos de experiência, ter um 
filho e trabalhar nas enfermarias, em vez 
de UTIs.

Fonte: Elaborados por autores, 2021.
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3.	 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Há impacto negativo na saúde mental dos enfermeiros frente aos efeitos da pandemia por covid-19, 
sobretudo dos enfermeiros que estão envolvidos com o atendimento e tratamentos dos pacientes 
graves. Muitos desses estudos primários foram realizados em outros países, com apenas dois estudos 
realizados no Brasil. Como resultado da pesquisa, a maioria dos profissionais apresentam sintomas, tais 
como: ansiedade, depressão, estresse e medo, cansaço, dos quais muitos foram relatados em inúmeros 
artigos. Do total dos 17 artigos selecionados, 10 abordam sobre sintomas de ansiedade e depressão; 3, 
sobre o transtorno de estresse pós-traumático; 2 artigos relataram a Síndrome de Burnout; e um artigo 
tratou sobre o transtorno de estresse agudo.

De acordo com Chen et al. (2020), a partir de entrevistas realizadas com profissionais na China, os 
principais fatores que prejudicam a saúde mental dos profissionais são: alta taxa de infecção da população, 
medo e preocupação com os familiares, principalmente em transmitir o vírus, em razão da natureza de 
seu trabalho, alta mortalidade da doença, longa duração da pandemia, e o isolamento familiar.

 O medo dos profissionais em contaminar a família também está presente nos estudos de Sampaio, 
Sequeira e Teixeira (2020) e Chen et al. (2020). Tal fato está relacionado a sintomas mais intensos de 
ansiedade e depressão. 

 No estudo de Sampaio, Sequeira e Teixeira (2020), realizado em Portugal, foram evidenciados níveis 
maiores de ansiedade e depressão entre os enfermeiros, em comparação com o restante da população 
do país; tal fato revela que os profissionais enfermeiros são mais afetados pela pandemia do que a 
população em geral. A falta de equipamentos de proteção individual (EPI’s) também apresenta grande 
relação com os níveis mais elevados de ansiedade e depressão, esta associação também foi encontrada 
nos estudos de Leng et al. (2020), Murat, Kõse e Savaser (2020), Li et al. (2020), Pouralizadeh et al. (2020).

O medo dos profissionais em contaminar a família também está presente nos estudos de Sampaio, 
Sequeira e Teixeira (2020) e Chen et al. (2020). Tal fato está relacionado a sintomas mais intensos de 
ansiedade e depressão. 

 No estudo de Sampaio, Sequeira e Teixeira (2020), realizado em Portugal, foram evidenciados níveis 
maiores de ansiedade e depressão entre os enfermeiros, em comparação com o restante da população 
do país; tal fato revela que os profissionais enfermeiros são mais afetados pela pandemia do que a 
população em geral. A falta de equipamentos de proteção individual (EPI’s) também apresenta grande 
relação com os níveis mais elevados de ansiedade e depressão, esta associação também foi encontrada 
nos estudos de Leng et al. (2020), Murat, Kõse e Savaser (2020), Li et al. (2020), Pouralizadeh et al. (2020).

A prevalência de sintomas de ansiedade e depressão esteve mais frequente em mulheres, segundo 
os estudos de Dal’Bosco et al. (2020), Santos et al. (2021), Simonetti et al. (2021), Pouralizadeh et al. 
(2020); porém, em muitos dos estudos, a maioria das amostras eram de profissionais do sexo feminino.

Segundo Crowe et al. (2020), em estudos realizados no Canadá, mais de 70% dos entrevistados 
que trabalham na assistência à saúde apresentaram sintomas do transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT), durante o surto de covid-19. Apresentavam sintomas leves a graves, sendo os mais predominantes 
a ansiedade e o medo, em relação à sua segurança e de seus familiares. Outros estudos (LI, ZHOU & XU, 
2021), investigaram sintomas de (TEPT) nos profissionais, dos quais os que não tinham especialização 
tinham mais chances de desenvolver a doença. Além disso, trabalhar na área covid-19 também se 
apresentou como um grande fator de risco. Dentre os dados da pesquisa, mais dois estudos (LENG et 
al., 2020; LI, ZHOU & XU, 2020) relataram sintomas leves e graves de TEPT nos profissionais enfermeiros.
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 De acordo com Murat, Köse e Savaşer (2020), os enfermeiros com menor tempo de trabalho 
apresentavam níveis mais elevados de ansiedade e depressão, quando comparados com profissionais 
que possuíam maior tempo de experiência profissional.

Em estudos de Pang et al. (2021) e Simonetti et al. (2021), profissionais que tinham a qualidade 
de sono prejudicada apresentaram sintomas mais elevados de ansiedade e depressão. Simonetti et al. 
(2021), em estudo realizado na Itália, com 1005 enfermeiros participantes, constataram que cerca de 71% 
dos profissionais apresentaram distúrbios do sono, como a insônia, que estava relacionada também a 
quadros de ansiedade nos profissionais.

Shahrour et al. (2020), em estudos realizados na Jordânia, com 448 enfermeiras evidenciaram que 
houve uma prevalência de 64% de transtorno de estresse agudo (TEA), que é um grande fator de risco 
para o desenvolvimento do transtorno de estresse pós-traumático; que enfermeiras mais jovens são 
mais propensas a sofrer por quadros de estresse; e que enfermeiros mais jovens têm maiores riscos de 
desenvolvimento de sofrimentos mentais; porém, nos estudos de Saricam et al. (2020), a idade mais 
avançada é que se apresentava como fator de risco e prevalência de sofrimento mental.

 Hu et al. (2020), em um estudo realizado em Wuhan, na China, com 2014 enfermeiros atuantes 
na linha de frente, sobre Burnout, depressão e ansiedade, constataram que a maioria dos participantes 
apresentavam sintomas de Burnout, de moderado a elevado, com sintomas de exaustão emocional, 
despersonalização, e apresentavam lesões na pele, devido a longas horas com equipamentos de 
proteção. Para corroborar, segundo Murat, Köse e Savaşer (2020), enfermeiros afastados por testarem 
positivo para covid-19 também foram diagnosticados, posteriormente, com Burnout.

Nos estudos de Cho et al. (2021) e An et al. (2020), o fato de trabalhar diretamente com pacientes 
confirmados com covid-19 esteve relacionado a maiores índices de depressão e ansiedade nos 
profissionais.

4.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 
A enfermagem é uma categoria profissional que está ligada ao cuidado direto ao paciente, presente 

em muitas etapas do atendimento, sendo que no enfrentamento à covid-19, são os profissionais que 
estão mais presentes na linha de frente. Por ficarem mais tempo com o paciente, avalia-se que se tornam 
vulneráveis a riscos biológicos e mais expostos a estresse. Em função do trabalho, os serviços de saúde e 
os profissionais tiveram que se adequar a esse novo vírus que lotava as unidades de saúde. Muitos fatores 
influenciaram para o adoecimento mental dos enfermeiros, dentre eles, destacam-se ser profissional do 
sexo feminino e ter idade avançada.

Outro fato importante é que muitos estudos apontam que os profissionais relataram a falta de 
equipamentos de proteção individual; isso revela a vulnerabilidade a qual os profissionais estão expostos. 
Diante disso, considera-se que os profissionais que exercem o cuidar a outros indivíduos também 
necessitam de cuidados e estratégias que prezem pela sua saúde mental e física, pois muitos encontram-
se esgotados, com quadros depressivos, de ansiedade e medo, em escala mundial. Nesse sentido, é 
importante um cuidado integral a esses profissionais, como apoio psicológico e atividades em grupo e 
individuais, que proporcionem relaxamento e bem-estar.
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